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Prólogo


     


    Não conseguira deixar de olhar para ele toda a tarde. Tinha os olhos escuros, lindos. Uns olhos arrogantes. Presunçosos.


    Assim que foram apresentados, Charmaine soube que Sua Alteza Real, e príncipe Alí de Dubar, ia fazer-lhe alguma insinuação antes das corridas terminarem.


    Desde que se tinha apercebido do interesse do xeque por ela, Charmaine lamentou ter aceite aquele trabalho. O prazer de pertencer ao júri do concurso de moda Fashion in the Field não superava o desagrado que lhe provocava ser perseguida por outro conhecido playboy internacional.


    Por volta das quatro da tarde, quando terminou o trabalho para o qual fora contratada, sentia que se tinha controlado o suficiente para começar a desejar que chegasse o momento do seu admirador colocar a boca onde antes tinha colocado os olhos, por assim dizer. Não literalmente, claro. A ideia de que aquele homem a beijasse, fê-la estremecer. Nada lhe provocava mais asco do que os homens excessivamente bonitos e ricos que pensavam que podiam comprar qualquer mulher pelo preço de uma refeição. Ou até menos.


    E aquele em concreto era lindíssimo e riquíssimo. O príncipe árabe e criador de cavalos era um dos homens mais atraentes que jamais vira em toda a sua vida. Alto e esbelto, vestia um fato cinzento claro e uma brilhante camisa branca que fazia realçar a sua pele morena e o seu cabelo negro como o azevinho. O seu rosto era tão duro e comprido como o seu corpo; os olhos, profundos e escuros, e tinha um forte nariz e uma boca cruel, mas muito atraente.


    Não se parecia nada com os xeques que Charmaine tinha conhecido até então. E já conhecera uns quantos. As super-modelos conheciam muitos dos homens mais ricos do mundo, tanto no decorrer da sua profissão como na sua vida social. Os ricos e famosos gostavam de ter mulheres lindas ao seu lado.


    Ter sido convidada para partilhar o camarote privado do príncipe Alí no hipódromo não a surpreendera. Nem o facto do xeque ter estado a pensar o que, obviamente, estivera a pensar a respeito dela toda a tarde. Segundo a sua experiência, os playboys milionários árabes tinha uma certa tendência para sobrestimar a sua aparência, assim como subestimavam a moral de algumas mulheres ocidentais. Sem dúvida que, na mente daquele xeque, ser modelo e ser promíscua era a mesma coisa.


    Adoraria colocar o príncipe Alí no seu lugar. Aquele ego masculino tão arrogante necessitava de uma lição, pensou ela, enquanto sentia novamente o olhar dele.


    Tinha razão. Não pela primeira vez, Charmaine sentiu um momentâneo ressentimento pelos genes que tinham combinado a altura e os traços nórdicos do seu pai com os grandes olhos e as femininas curvas da sua mãe, produzindo assim uma loura deslumbrante que entrou no mundo da moda com a tenra idade de dezasseis anos.


    Nove anos depois, a precoce beleza de Charmaine tinha florescido. Era suposto que os corpos voluptuosos estivessem fora de moda, mas Charmaine conseguia fazer brilhar as roupas que passava com maior efectividade do que as suas colegas mais magras. Era especialmente popular entre os estilistas de fatos de banho e lingerie, e tinha feito uma pequena fortuna ao deixar-se fotografar em roupa interior.


    Infelizmente, um dos efeitos de aparecer com biquínis diminutos e lingerie nas revistas era que alguns homens davam como certo que todo o seu corpo estava à venda, e não apenas a imagem que projectava. Era terrível o número de homens que pensaram fazê-la sua amante ou até mesmo sua esposa. Charmaine achava aquilo perversamente divertido, porque os homens que a assediavam não sabiam que ela era a última mulher que podiam querer ter nas suas camas.


    O homem que a observava naquele instante sentir-se-ia muito decepcionado se ela aceitasse dormir com ele. De facto, estava a fazer-lhe um favor ao recusar as suas insinuações.


    Com um sorriso nos lábios, ocupou o assento ao lado dele.


    O resto do espaço estava vazio. Nem sequer via o guarda-costas que tinha acompanhado o príncipe toda a tarde.


    – Estava ansioso pelo seu regresso – disse o príncipe com a formalidade que apenas se podia adquirir num colégio particular britânico. – Já terminou o seu trabalho por hoje?


    – Sim, graças a Deus. Não sabia que era assim tão difícil escolher uma vencedora entre tantas mulheres tão bem vestidas.


    – Se fosse eu o júri, haveria apenas uma vencedora. Você, claro.


    «Oh, por favor!», pensou Charmaine. O príncipe devia reservar os seus disparates para uma modelo mais impressionável.


    Mas não deixou transparecer a sua irritação. Em vez disso, esperou que ele fizesse ainda pior.


    – Será que está livre para sair comigo esta noite? – continuou ele, como era de esperar. – Gostaria de contar com a sua companhia para jantar.


    «Aquilo que gostaria, pomposo príncipe, era de me comer como sobremesa», pensou Charmaine, enquanto o seu olhar azul se tornava frio como o gelo.


    – Lamento, mas esta noite estou ocupada.


    – Podemos combinar para outra noite, então. Ouvi dizer que vive em Sidney. Talvez não saiba, mas eu vou a Sidney todos os fins-de-semana.


    A verdade era que Charmaine mal ouvira falar do príncipe até esse dia. Como muitos xeques, fugia da publicidade. Mas Charmaine ouvira dizer que tinha cerca de trinta e cinco anos e que geria uma quinta de cavalos de corrida no vale Hunter, perto de Sidney, um trabalho que tinha desenvolvido com enorme êxito ao longo de uma década. Parecia que a sua família tinha negócios semelhantes em Inglaterra e nos Estados Unidos, mas ele dirigia o negócio da Austrália sozinho.


    Também tinha sido discretamente informada da sua reputação como amante, apesar de não saber se tinha sido uma advertência ou uma sugestão para a incentivarem a experimentar. Mas ela não estava disposta a isso.


    – Volto para Sidney amanhã de manhã – continuou o príncipe sem afastar o olhar dela. – Costumo jogar às cartas com alguns amigos na suite do meu hotel todas as sextas-feiras à noite, e assisto às corridas aos sábados. A verdade é que mal viajo. Vim a Melbourne esta semana porque um dos meus cavalos corria na terça-feira e outro hoje. Infelizmente, nenhum dos dois ganhou.


    – Que pena! – disse Charmaine sem nenhuma compaixão.


    No entanto, o príncipe Alí pareceu não reparar. Mas Charmaine quase sorriu ao pensar que o príncipe Alí de Dubar estava prestes a ter uma experiência nova com o sexo oposto. Chamava-se… rejeição.


    – Será que vai estar livre para ir jantar comigo no próximo sábado à noite? – insistiu o príncipe, como ela esperava. – Ou tem algum compromisso que a impeça de sair de Melbourne?


    – Não, regresso a Sidney amanhã de manhã. Lamento, mas também não vou poder sair consigo no sábado.


    O príncipe franziu o sobrolho, confuso.


    – Tem algum compromisso?


    – Não.


    – Existe alguém que se oponha ao facto de ir jantar comigo? – sugeriu ele, desconcertado. – Um protector secreto, talvez?


    A irritação de Charmaine aumentou. Pelos vistos, tinha que existir outro homem que a impedisse de ir jantar com ele. O príncipe nem sequer pensava na hipótese de não lhe parecer irresistível e de não querer sair com ele. Mas o que mais a incomodou foi a sugestão de que podia ser a amante secreta de algum homem rico.


    – Não tenho «protectores» – replicou secamente. – De facto, nunca terei tempo para sair com um homem como você, pelo que aconselho-o a que poupe o seu esforço e não volte a convidar-me.


    O príncipe pestanejou antes do seu olhar se tornar duro como o ébano.


    – Um homem como eu – repetiu. – Posso perguntar-lhe o que é que isso significa?


    – Pode, mas não obterá qualquer resposta.


    – Acho que tenho o direito de saber porque é que me está a rejeitar de uma forma tão grosseira.


    Parte da fúria que Charmaine mantivera controlada durante anos renasceu na sua voz.


    – Direito? – disse, levantando-se. – Você não tem nenhum direito no que me diz respeito a mim. Convidou-me para sair e eu recusei o seu convite. Insistiu e eu deixe bem claro que não queria que o fizesse. Acho que não se trata de grosseria. Não tenho que aturar homens mimados e arrogantes a quem não disseram não vezes suficientes na vida. A minha resposta é e será sempre «não», príncipe Alí. E ouça bem, se tornar a entrar em contacto comigo, processo-o por assédio!


    A seguir, Charmaine virou-se e foi-se embora. Temia que o príncipe a seguisse, mas depressa verificou que não. «Ainda bem», pensou, «se não, acho que o teria esbofeteado». Um simples impropério não teria sido o suficiente para acalmar a sua raiva.


    Só se deteve quando chegou junto do seu carro, mas ainda estava a tremer por dentro quando pôs o motor a trabalhar.


    A imagem do rosto do xeque, completamente atordoado, invadiu a sua mente e ela gemeu. Tinha-se excedido. E muito.


    Normalmente, rejeitava os convites masculinos de uma forma mais educada. Mas havia algo no príncipe Alí que fizera aflorar o pior do seu carácter. Provavelmente, incomodava-se por ter muitos pontos de atracção. Aqueles olhos…


    Imaginou que, no passado, deveria ter tido muito êxito a seduzir jovens australianas tontas para depois as abandonar. Tais pensamentos fizeram com que o seu sangue voltasse a arder-lhe nas veias.


    «Pára de pensar nele», repreendeu-se, enquanto saía do parque de estacionamento. «E pára de te sentires culpada. Os homens como o príncipe não têm sentimentos como as outras pessoas. Limitam-se a alimentar os seus sonhos e desejos. Hoje não conseguiu o que queria contigo, mas de certeza que esta noite não vai dormir sozinho! Haverá sempre alguma mulher disposta a adulá-lo e a satisfazer os seus desejos. Não te preocupes com ele. Nem sequer penses nele».


    Mas continuou a pensar no príncipe de vez em quando, durante a semana seguinte. Não era normal que tratasse alguém como tinha tratado o príncipe.


    Mas seguiu com a sua vida e o seu trabalho, acabando por esquecê-lo por completo. Naquela época da sua vida era uma mulher com uma missão onde não havia lugar para homens. Muito menos, homens como o príncipe Alí de Dubar. Deixara de se relacionar com esse tipo há muito tempo. E com o resto também.


    A imprensa surpreender-se-ia com o facto de Charmaine, a modelo votada por várias revistas como uma das mulheres mais sensuais do mundo, levar uma vida de celibato. Já não havia namorados nem amantes na sua vida, mas tinha experiência suficiente para saber que a sua carreira não beneficiaria em nada com isso. Ser sexy e sexualmente activa fazia parte da sua imagem. Por conseguinte, continuou a ser fotografada pela imprensa nas inaugurações e festas de braço dado com homens atraentes, normalmente modelos que tinham o seu próprio segredo: eram gays. E continuou a desfilar pelas passerelles com as peças mais atrevidas.


    Manteve a sua imagem sensual e assim ganhou mais dinheiro. O dinheiro era o nome do jogo naquela altura e, desde que criara a Fundação dos Amigos das Crianças com Cancro, verificara que eram necessários milhões de dólares para apoiar a investigação naquela área e para fazer com que as vidas das crianças e das suas famílias fossem mais suportáveis. Milhões e milhões!


    Continuava empenhada no seu objectivo. Estava disposta a fazer qualquer coisa para obter dinheiro para a sua cruzada.


    Qualquer coisa!

  


  
    
Capítulo 1


     


    Outubro, segundo mês da Primavera em Sidney, onze meses depois…


     


    – Reconheço que admiro a tua coragem, Charmaine – disse Renée ao afastar o olhar da ementa. – Já pensaste no tipo de homem que, provavelmente, vai jantar contigo no próximo sábado?


    – Espero que seja um homem muito rico – replicou Charmaine com um sorriso. – A minha meta a atingir com o banquete e o leilão são dez milhões de dólares.


    – Pode ser um tipo sórdido ou algum admirador obcecado – advertiu Renée.


    Charmaine voltou a sorrir a Renée, a dona da agência de modelos para a qual trabalhava. Era uma boa pessoa. Melhor ainda desde que estava felizmente casada e grávida.


    Por muito cínica que Charmaine fosse relativamente a homens ricos e atraentes, tinha de reconhecer que parecia que Renée tinha encontrado a sua cara-metade em Rico Mandretti. Quem pensaria que o playboy, rei dos programas de culinária na televisão, acabaria por ser um bom marido, além de um futuro bom pai?


    Mas era assim mesmo. Quando Charmaine conhecera pessoalmente a estrela do programa «Paixão por Massa», este não tentara seduzi-la, o que era um bom sinal. Apesar de achar que não podia estar totalmente segura da lealdade e sinceridade do senhor Mandretti. Ela e Renée não se relacionavam socialmente, de forma que não os conhecia como casal. A sua relação com Renée, apesar de amistosa, era estritamente profissional. Charmaine nunca lhe confiava os seus segredos pessoais nem os seus sentimentos íntimos.


    – Não me importa o tipo de homem que seja desde que pague uma boa soma – disse com sinceridade. – Não tens porque te preocupar com a minha segurança, Renée, apesar de ser muito agradável que o faças. Ficou bem claro no programa do leilão que o jantar terá lugar no próximo sábado no restaurante By Candlelight do hotel Regency, que é um lugar público. Se surgir o mínimo problema, desapareço dali de imediato.


    Renée não duvidava. Charmaine era uma mulher dura; muito mais dura do que a imagem que projectava na passerelle e nas fotografias. Nessas parecia uma gatinha suave e sexy, e o seu aspecto e atitude criavam uma mistura pouco habitual mistura de sensualidade e inocência que fascinava os homens e raramente afastava as mulheres.


    Renée tinha tentado analisar a que é que se devia aquele milagre. De onde surgia aquele ar de inocência? Talvez da sua impecável cútis? Ou do seu longo cabelo louro que lhe caía até à cintura. Certamente não se devia à sua boca, quase demasiado voluptuosa, nem aos seus sugestivos olhos azuis.


    A natureza contraditória da beleza de Charmaine era tão efusiva como ela mesma.


    Renée desconfiava que ninguém conhecia realmente a verdadeira Charmaine no mundo da moda.


    Nem mesmo os modelos com quem saía ocasionalmente. Renée sabia que aqueles rapazes giros eram, para Charmaine, simples acessórios sensuais para o consumo público. Claro que não eram namorados a sério!


    De facto, desde que conhecia Charmaine nunca conhecera nenhum namorado seu sério. Dada a profissão que tinha e as actividades de caridade, o mais provável era não ter tempo para relações pessoais naquela altura da sua vida. Mas Rico, que afinal de contas era um homem, não estava de acordo com ela. Segundo ele, o mais provável era que Charmaine tivesse tido alguma relação conflituosa e que estivesse a passar uma fase de cinismo por causa disso mesmo. Rico achava difícil que existisse alguma mulher que não amasse um homem durante toda a sua vida.


    Talvez tivesse razão. Ou talvez não. Renée não estava disposta a arriscar a sua relação profissional com Charmaine fazendo-lhe perguntas acerca da sua vida sexual. Quase dera saltos de alegria quando a modelo mais famosa da Austrália assinou pela sua agência, dezoito meses antes.


    Previamente, Charmaine tinha contratado um agente, mas demitiu-o assim que descobriu que este tinha falsificado uma factura com despesas suas. Se havia algo a respeito do qual aquela jovem era impecável, era o dinheiro. Exigia que lhe pagassem muito bem e não desperdiçava um cêntimo desnecessariamente.


    Renée desconfiava que grande parte do dinheiro que ganhava ia parar à Fundação dos Amigos das Crianças com Cancro que ela mesma criara pouco antes de se juntar à agência de modelos. A sua irmã mais nova tinha morrido com leucemia no ano anterior, algo que afectou muito Charmaine. Após uns meses de descanso para superar a dor, regressou com o firme propósito de fazer algo pelas crianças doentes e criou a fundação.


    E quando Charmaine metia algo na cabeça, ninguém estava a salvo. Não parava de incentivar toda a gente a doar dinheiro ou tempo à fundação. Até tinha coagido Renée para que convencesse Rico de que ele seria, certamente, o melhor apresentador do leilão que ia ter lugar no sábado à noite. Renée ficou proibida de fazer parte por estar grávida de sete meses. Mas claro que podia assistir!


    De facto, estava desejosa que chegasse sábado. Charles e Dominique iriam lá estar, o que significava que Dominique e ela podiam falar de bebés. Até Alí tinha prometido ir, mesmo que fosse apenas para o leilão. Mas só aceitou ir quando Renée lhe mostrou o brilhante folheto que Charmaine tinha elaborado e no qual era enumerada a lista de tudo o que se ia leiloar e se explicava aonde ia parar todo o dinheiro ganho.


    A sua mudança de opinião surpreendeu toda a gente na sexta-feira, durante o jogo de cartas. Por motivos de segurança, Alí raramente se apresentava em público.


    – É verdade, já consegui encher a minha mesa – disse Renée. – Outro dos meus colegas de cartas aceitou vir. Já alguma vez te disse que costumo jogar póquer às sextas-feiras à noite e, nada mais, nada menos do que na suite presidencial do Regency Hotel?


    – Não, nunca me tinhas dito. Que interessante. Também és dona de alguns cavalos de corrida, não és?


    – Sim. Admito que sou apaixonada pelos cavalos de corrida. E por póquer. Mas vais gostar de saber que os meus parceiros de jogo são riquíssimos. Um deles é Charles Brandon, o magnata da cerveja.


    – Oh, sim! Conheci-o há pouco tempo nos estúdios Fox, numa estreia. Tem uma esposa lindíssima, não achas?


    – Chama-se Dominique. De certeza que vão doar alguns milhares de dólares. Têm um coração de ouro. Não posso dizer o mesmo acerca do meu outro parceiro, apesar de também poder ser generoso ocasionalmente. É…


    – Já decidiram o que vão tomar? – interrompeu a empregada de mesa.


    – Precisamos de mais uns minutos – disse Charmaine, e a empregada foi atender outra mesa.


    O restaurante aonde estavam situava-se junto ao porto e era muito popular. – Mas chega de falar do leilão, Renée – disse Charmaine com firmeza. – Voltemos ao tema em questão. A comida. Vamo-nos portar mal por uma vez e pedir algo que engorde? – pegou na ementa e examinou-a avidamente. – É tudo tão tentador! Há meses que não como um hambúrguer. Sei que os daqui são fantásticos. Oh, e tarte de queijo com manga para a sobremesa! – concluiu num tom desafiador.


    Renée riu-se. Sabia muito bem que as modelos raramente comiam algo que as engordasse.


    – Tu podes se quiseres, mas eu não – disse. – Já engordei oito quilos com a gravidez e disseram-me que posso atingir o dobro.


    – Já sabes se são meninos ou meninas?


    Renée sorriu, encantada, como sempre que lhe perguntavam pelos seus gémeos.


    – Claro que sim. É um menino e uma menina. Não sou a mulher mais felizarda do mundo?


    Antes de se casar, Renée pensava que nunca teria filhos. Mas com o amor do seu marido e o apoio da melhor equipa de inseminação in vitro australiana, conseguira engravidar aos trinta e seis anos de idade, e não esperava apenas um bebé, mas dois! Rico estava louco de contentamento e ela extasiada. Estava a correr tudo bem e, excepto por uma dor de costas de vez em quando e alguma azia, sentia-se em plena forma.


    Charmaine sorriu.


    – Acho que sim. Apesar da minha mãe também ser uma mulher muito felizarda. Mas isso é lógico, porque está casada com o meu pai, pelo que o meu critério é um tanto imparcial.


    Renée ouviu aquilo com certa surpresa. Charmaine nunca falava da sua família. Por algum motivo, Renée assumira que não se relacionava com os pais, mas era evidente que estava errada. Sabia, por alguns artigos publicados na imprensa, que os pais de Charmaine tinham uma quinta de cultivo de algodão no oeste de Great Divide, um local situado no meio do nada. A povoação mais próxima tinha apenas uma garagem, um hotel e uma loja. Desde os quinze anos, Charmaine tinha trabalhado naquela loja aos fins-de-semana, e durante os tempos livres, que costumavam ser muitos, preenchia o tempo a ler revistas de moda e a sonhar em vir a ser modelo um dia. Aos quinze anos e meio, apresentou a sua fotografia a um concurso para sair na primeira página de uma revista de adolescentes e ganhou. Aos dezasseis, já desfilava em Sidney durante a semana da moda da Austrália.


    Renée também tinha sido modelo e recordava muito bem que as modelos mais velhas se chateavam ao ver uma adolescente sem experiência eclipsá-las. Toda a roupa lhe caía bem e era muito sensual quando desfilava. Quando adoeceu de mononucleose, as suas colegas respiraram de alívio, mas Charmaine regressou a Sidney no ano seguinte e retomou a sua carreira onde a deixara.


    Aos dezoito anos, transformara-se numa mulher deslumbrante. Depressa atingiu o topo da fama e a agência de Renée tinha agora o privilégio de contar com ela.


    – És parecida com o teu pai ou com a tua mãe? – perguntou Renée, com curiosidade.


    – Com ambos no aspecto e com nenhum no carácter. Tanto a mamã como o papá são muito doces. Posso até parecer sê-lo às vezes, mas, no fundo, sou uma bruxa – disse Charmaine, rindo-se. – Mas já sabes disso, não sabes?


    – Em absoluto – replicou Renée, assombrada. – És dura em termos profissionais, mas isso não é a mesma coisa. Conheci muitas bruxas na minha vida e tu não tens nada a ver com elas, nada mesmo! Além de trabalhares duramente, fá-lo para uma obra de caridade.


    – Esse é o meu calcanhar de Aquiles – disse Charmaine, cuja expressão se tornou momentaneamente nostálgica. – As crianças com cancro. Coitadinhas! Suporto que a vida seja cruel com os adultos, mas não com as crianças. Não merecem esse destino. Não fizeram nada para o merecer – engoliu em seco e cerrou os dentes.


    – Não vais chorar, pois não? Não se consegue nada com isso. Chorar é para bebés e para quem tem o coração partido. Já não és nenhum bebé e o teu coração já não está partido. Voltaste a colá-lo e jamais voltará a partir-se!


    Pegou no copo com água e bebeu-o até sentir que recuperava o controlo por completo. Depois, voltou a pousar o copo e sorriu para Renée, que a olhava com preocupação.


    – Desculpa – disse. – Emociono-me demasiado quando falo sobre crianças com cancro.


    – Não tens que te desculpar. Acho que o que sentes é admirável. Entendo perfeitamente.


    Charmaine reprimiu um riso. Como é que Renée podia compreendê-la? Ninguém podia entender, a não ser que tivesse passado pelo mesmo. Ver uma criança sofrer e morrer era muito duro.


    Mas, provavelmente, tinha boa intenção.


    A empregada voltou a aproximar-se.


    – Já sabem o que vão comer?


    – Claro – disse Charmaine, pedindo um hambúrguer com batatas fritas e salada, tarte de queijo com manga e um café. Quando Renée a olhou, riu-se. – Não te preocupes. Esta noite não janto e amanhã castigo-me severamente no ginásio – tal como sempre e todos os dias da semana.


    Mas a sua vida inteira era um castigo. Pelos seus pecados, especialmente pelo único realmente grave, o único que jamais poderia esquecer e pelo qual jamais se perdoaria.


    – Vais ter que o fazer se quiseres usar aquele vestido no sábado à noite – disse Renée. – É muito justo.


    – É verdade! Tinha-me esquecido – Charmaine suspirou e olhou para a empregada. – Posso mudar o meu pedido por algo mais ligeiro, como uma folha de alface ao natural?


    A empregada sorriu.


    – Fico feliz por saber que também tem que vigiar o que come. Se achasse que tem esse aspecto sem sofrer nem um pouco, acho que me suicidaria.


    – Nesse caso, não desespere – disse Charmaine secamente. – Sofro mais do que um pouco. Sofro bastante. Muito bem, traga-me o peixe do dia com um pouco de salada. E nada de sobremesa, só café – olhou para Renée. – O que é que achas?


    Esta riu-se.


    – Perfeito. O mesmo para mim, por favor.
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